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Ainda houve 
113 portugueses 
a casar-se antes 
dos 18 anos 

SAIS 
Nações Unidas 
alertam 
Portugal para 
a necessidade 
de aumentar a 
idade mínima dos 
casamentos para 
os 18 anos. Embora 
tenham vindo a 
descer, em 2018 
celebraram-se 
113 matrimónios. 
GRAÇA HENRIQUES 

el

oão Vieira Pinto casou-se 
com Cada (de quem se di-
vorciaria) quando ambos ti-
nham 16 anos. Nesse ano de 
1987, quando o ex-futebolis-
ta ainda jogava nas camadas 
jovens do Boavista, casaram-
-se 1645 jovens com menos 

de 17 anos (dados disponíveis no 
INE). Nos últimos anos o número 
de casamentos antes dos 18 anos 
tem diminuído, acompanhando as 
quebras de demográficas - menos 
nascimentos e menos matrimó-
nios em detrimento da união de 
facto - mas ainda assim realizam-
-se anualmente mais de uma cen-
tena de casamentos antes de os 
nubentes atingirem a maioridade. 
No ano passado, foram 113, de pa-
pel passado, em que pelo menos 
um dos noivos era menor de idade. 

Urna questão que, já mais de 
urna vez, levou o Comité das Na-
ções tinidas para os Direitos das 
Crianças a alertar Portugal para a 
necessidade acabar com as exce-
ções legais que permitem o casa-
mento a partir dos 16 anos (artigos 
1600 e 1601 do Código Civil). O re-
cente relatório sobre a aplicação da 
Convenção dos Direitos das Crian-
ças volta a bater nesta tecla. 

Ou seja, mesmo que o número 
de matrimónios tenha vindo a des-
cer, a ONU entende que estão em 
causa os direitos das crianças. Ve-
jam-se os números, para se ter no-
ção da diminuição do número de 
casamentos infantis em 20 anos: 
em 1998 registaram-se 1827 matri-
mónios em que pelo menos um 
dos cônjuges tinha idade inferior a 
18 anos, em 2018 esse número era 
bastante mais baixo - 113. Ainda 
assim, uma estatística superior à 
registada nos anos da crise craque 
houve, por exemplo, 63 casamen-
tos em 2014. 

Se forem analisados os mesmos 
dados por sexo, conclui-se que no 
ano passado houve 152 pessoas 
com menos de 18 anos a casar-se 
(110 raparigas e 42 rapazes) - quer 
isto dizer que em alguns matrimó-
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Casamentos em que pelo menos um 

dos cônjuges tinha menos de 18 anos 
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nios dois dos cônjuges eram me-
nores de idade, segundo dados for-
necidos ao DN pelo INE. 

Esta descida não destoa dos nú-
meros gerais de casamentos em 
Portugal: 66 770 matrimónios em 
1998 contra 34 637 em 2018, sendo 
que nesta contabilidade já entram 
os casamentos entre pessoas do 
mesmo sexo (607). Ou até dos da-
dos sobre as gravidezes na adoles-
cência (ver infografia). 

França aumentou para 18 anos 
Embora em Portugal o assunto não 
tenha ocupado a agenda política, 
outros países da Europa já altera-
ram a idade núbil-a França resol-
veu a questão em 2005, quando au-
mentou a idade mínima de casa-
mento dos 15 para os 18 anos. 
Bélgica e Suécia também só permi-
tem o casamento a partir dos 18. 

A Espanha era até 2015 o país eu-
ropeu com a idade mínima de ca-
samento mais baixa, mas nessa 
data alterou dos 14 para os 16 anos. 
O PP propôs entretanto que subis-
se para os 18. Alemanha, Inglaterra 
e Itália, à semelhança de Portugal, 
estabelecem os 16 anos como a 
idade mais baixa. 

João Vieira Pinto casou-se com 
Carla aos 16 anos, com autorização 
expressa dos pais. Uma gravidez 
precoce acelerou o matrimónio. 
"Foi muito difícil, aos 16 anos nin-
guém está preparado para assumir 
aquela responsabilidade, muito 
menos para ser pai", diz ao DN. 

O assunto não está devidamente 
estudado, mas as gravidezes, a ne-
cessidade passar à vida adulta ou 
legitimar uma relação podem jus-
tificar a emancipação dos jovens. 

Por isso, o ex-futebolista não tem 
dúvidas de que a idade mínima do 
casamento devia ser alterada. 
"Mesmo assim, aos 18 anos é cedo 
para assumir um compromisso. 
Seja quem for, não está preparado 
para se casar aos 18 anos." 

Quando João Vieira Pinto se ca-
sou foi viver um ano na casa dos so-
gros, só depois o casal teve a sua 
própria casa. Ainda aos 16 anos foi 
pai de Tiago e aos 19 de Diana. 

"Casar-se com esta idade marca 
muito, perdemos a infância. Tudo 
oque os amigos fazem deixamos 
de fazer, mas continuamos a ser re-
féns dos pais. Eu era casado, tinha 
um filho, mas continuava a preci-
sar da assinatura dos meus pais 
para poder ir ao estrangeiro para os 
jogos da seleção", conta. 

Ser um homem casado e pai de 
uma criança colidia não só com a 
necessidade de pedir autorização 
aos pais para jogar no estrangeiro, 
como com outras faculdades que 
lhe estavam interditas por lei: tirar 
a carta ou votar, duas coisas que os 
jovens portugueses só estão habili-
tados a fazer a partir dos 18 anos. 

"Utilizamos com frequência a 
expressão superior interesse da 
criança, mas quando nos confron-
tamos com 0S casamentos antes da 
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maioridade vemos que alguma 
coisa está a falhar. Pensamos mui-
to na primeira e na segunda infân-
cia, mas esquecemos que as con-
venções internacionais dos direi-
tos das crianças vão até aos 18 
anos", diz Alice Frade, da P&D Fac-
tor (Associação para a Cooperação 
sobre População e Desenvolvi-
mento). 

E vai mais longe: "Isto do que é o 
superior interesse da criança não 
pode valer apenas em sede de tri-
bunal. Temos de fazer uma inter-
nalização em todos os setores - es-
cola, centros de saúde, organiza-
ções dos direitos humanos - para 
que o combate aos casamentos in-

  

fantis seja um combate civilizacio-
nal e não da cultura de A ou B." 

Ciganos privilegiam a palavra 
De facto, ainda pode subsistir a 
ideia de atribuir os casamentos in-
fantis a algumas comunidades, 
corno a cigana. Mas, embora acon-
teçam, dificilmente entram nas es-
tatísticas, porque esta comunida-
de privilegia sobretudo a festa. 
Além disso, a tradição dos casa-
mentos infantis é secular em Por-
tugal, desde os tempos da monar-
quia-Carlota Joaquim, por exem-
plo, casou-se aos 10 anos com o 

continua na página seguinte » 
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Nascimentos de crianças de mães 

adolescentes (16 e 17 anos) 
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Evolução da lei 
Desde os 12 anos 
permitidos pelo direito 
canónico aos atuais 16, o 
Código Civil foi sofrendo 
alterações. A idade 
mínima para se casar 
já esteve nos 18 anos 
para os homens. 

1867 Até à publicação 
do Código Civil 
Português (Carta de Lei 
de 1 de julho ou Código 
de Seabra), em 1867, não 
existia outra forma de 
casamento que não a 
canónica - a idade 
mínima era estabelecida 
pelo direito canónico: 
14 anos para o sexo 
masculino e 12 para 
osexo feminino. 

» continuação da página anterior 

infante Dom João então com 18 
anos, futuro rei D. João VI. 

"Não há pai cigano que queira 
que o seu filho se case antes dos 18 
anos. Há casos de jovens que na-
moram e se juntam, mas é à revelia 
dos pais. E acontece muitas vezes 
porque a cultura cigana não permi-
te o namoro", explica Olga Maria-
no, da Associação para o Desenvol-
vimento das Mulheres Ciganas. 

As estatísticas de 113 casamen-
tos antes dos 18 dificilmente per-
tencerão a jovens desta comunida-
de. Olga Mariano explica que 75% 
dos enlaces são uniões de facto e 
não de papel passado, até porque, 
diz, muitos pais desconhecem a lei 
que permite o casamento aos 16 
anos. "Na cultura cigana, a palavra 
vale mais do que mil papéis." 

A investigadora Manuela Men-
des, que coordenou o Estudo Na-
cional sobre Comunidades Ciga-
nas, aponta no mesmo sentido e 
afirma que, dos inquiridos, cerca 
de metade se uniu por volta dos 18 
anos. "É verdade que há jovens que 
se casam abaixo dessa idade, mas o 
que acontece na comunidade ciga-
na é que se casam pela lei cigana, 
em que um homem e uma mulher 
se juntam, há uma grande festa na 
qual os noivos assumem perante a 
família e a comunidade que pas-
sam a constituir familia", afirma. 

No estudo que está a realizar so-
bre a escolaridade desta comuni-
dade, diz Manuela Mendes, já é 
possível perceber que a vontade 
expressa pelos jovens não é a de se 
casarem, mas seguirem os estu-

  

dos. "A escolarização da população 
portuguesa aumentou nos últimos 
30 anos e isso também vai aconte-
cendo entre a comunidade cigana. 
Estes jovens têm projetos de vida 
que não são assim tão diferentes 
dos dos outros jovens", refere, 
acrescentando que "há uma gran-
de diversidade entre a comunida-
de e que não se pode fazer genera-
lizações". 

Não deixa, contudo, de concor-
dar que em algumas comunidades 
mais precárias, mais excluídas, se 
encontram casos de jovens que se 
casam muito cedo, muitas vezes 
com primos de segundo e terceiro 
grau. "Uma forma de se emancipa-
rem e se autonomizarem. Um ho-
mem casado gera mais respeito." 

"Incongruências legais" 
Para a jurista Elisabete Brasil a pos-
sibilidade de se realizarem casa-
mentos antes dos 18 anos em Por-
tugal é uma questão que deve ser 
colocada em cima da mesa e que 
não deve ser cruzada com etnias. 
Tão-pouco deve ser vista à luz das 
tradições da comunidade cigana 
ou das vindas dos PALOP. 

"Existem muitas incongruências 
legais. Um jovem com menos de 
18 anos não pode tirar a carta, não 
pode votar mas pode casar-se, a 
exceção é a imputabilidade penal 
aos 16 anos. Para uma coisa é-se 
criança e para outras é-se adulto?", 
questiona a ativista da FEM - Fe-
ministas em Movimento, subli-
nhando a falta de concordância 
com os princípios do direito inter-
nacional e das próprias conven-
ções dos direitos humanos e direi-

 

"Eu era casado, 
tinha um filho, 
mas continuava 
a precisar da 
assinatura dos 
meus pais para 
poder 
ausentar-me 
para o 
estrangeiro 
com a seleção." 
JOÃO VIEIRA PINTO 
Ex-futebolista 

tos das crianças. "O Estado tem de 
adequar-se àquilo que subscreve." 

Veja-se o caso de João Pinto. Era 
casado e pai, mas precisava da au-
torização dos pais para sair do país 
ao serviço da seleção. "Quando o 
Código Civil estabelece os 16 anos 
como idade mínima para se casar 
tem em conta fatores de ordem fi-
siológica e psicológica- que antes 
dos 16 não tem condições para 
uma vida conjugal e também que 
não temo desenvolvimento da sua 
vontade completo. É tudo incon-
gruente. A verdade é que, em ter-
mos de contrato, o casamento será 
ocontrato mais oneroso para uma 
criança", afirma Elisabete Brasil. 

As leis que permitem o casamen-
to antes dos 18 anos sofreram alte-
rações ao longo dos séculos. Já 
houve tempos, antes do Código Ci-

  

vil de 1867, em que a idade era esta-
belecida pelo direito canónico e as 
raparigas podiam casar-se aos 12 
anos e os rapazes aos 14. Com o ad-
vento da República, em 1910, a ida-
de sobe para 16 e 18, respetivamen-
te. Retrocedeu com a Concordata, 
em 1940, para 16 e 14 anos, para ra-
pazes e raparigas. Só em 1977 se 
chega aos atuais 16 anos para am-
bos os sexos. 

"À luz da modernidade avançá-
mos numa série de aspetos, este 
também tem de avançar. Porque 
não é um problema dos outros, é 
um problema nosso. A criança é 
emancipada, casada, mas não 
pode votar ou tirar a carta. Há uma 
necessidade de pôr a lei toda coe-
rente", sublinha Alice Frade. 

Na opinião da antropóloga, Por-
tugal não tem programas efetivos de 
prevenção que coloquem os direi-
tos humanos das crianças em pri-
meiralinha."Não pode ser apenas a 
judicialização. Não temos cultura 
de proteção dos direitos humanos 
das crianças implementada, tem de 
haver uma abordagem deformação 
efetiva dos profissionais." Equestio-
na: "Ao nível das escolas, dos vários 
serviços, quais são os profissionais 
que conhecem a carta dos direitos 
humanos das crianças?" 

João Vieira Pinto e Carla casa-
ram-se com autorização dos pais. 
Se assim não fosse, poderiam ter 
recorrido ao conservador do regis-
to civil, a quem a lei dá a faculdade 
de decidir, depois de tuna avaliação 
do interesse psíquico e emocional. 
Diz Elisabete Brasil: "Um comple-
to estranho a decidir sobre a vida 
de uma criança." 

1910 Com a 
publicação do artigo 4.° 
do Decreto n.°1, de 25 
de dezembro de 1910, 
deixa-se de reconhecer 
qualquer valor jurídico ao 
casamento canónico e 
elevou-se as idades 
mínimas para 18 e 16 
anos, consoante se 
tratasse de "varão" ou 
"mulher". 

1940 Após a 
Concordata, torna a 
reconhecer-se o valor 
jurídico do casamento 
sob a forma canónica e 
adotam-se as idades 
mínimas de 16 e 14 anos, 
respetivamente, para 
homem e mulher. 

1966 Com o Código 
deste ano (DL n.° 47344/ 
/66, de 25/11), a idade 
núbil mantém-se: 
16 e 14 anos. 

1977 A alteração ao 
Código Civil (Decreto-Lei 
n.° 496/77, de 25 de 
novembro) vem 
estabelecer que a idade 
mínima, para ambos os 
sexos, é de 16 anos. 
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Guerra 
das Estrelas 
Uma força 
imencfrel 
dentro e fora 
dos cinemas 
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30 anos da queda 
do Muro de Berlim 
"Derrubámos o muro, 
mas a extrema-direita 
está a levantar outro" 
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Quando André Venda 
se preocupava 
com a discrhninação 
das minorias 
O DN leu a  tese de doutoramento em que o deputado do Chega 
defende os direitos dos agressores sexuais, critica o poder da polícia 
e tudo o que hoje chama "politicamente correto". - P. 04 a 07 

Crónica 
Ruy Castro 
"Jorge 
Jesus 
é nosso" 
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Dados de 2018 
Ainda há 
113 portugueses 
a casar-se antes 
dos 18 anos 
-P.18a20 

Web Summit 
faz crescer 13% 
compras 
de estrangeiros 
Dinheiro Vivo 

1864. 
Como nasceu 
a burguesia 
liberal do Porto 


